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1 Este trabalho faz parte do projeto artístico-cultural “Alegoria do Patrimônio: 
natureza, técnica e imagens cruzadas do sertão-central cearense” (NATIMA), 
iniciado em fevereiro de 2018. Tal projeto é integrante do programa de bolsas 
de iniciação artística oferecidas pela Universidade Estadual do Ceará, tendo 
como espaço de atuação a FECLESC e o objetivo é conectar ações de extensão, 
pesquisa e ensino. Especificamente as atividades delimitadas para a realização 
do Projeto foi feita em dois blocos: 1- pesquisa sobre a História e o Patrimônio 
Cultural do sertão-central do Ceará; 2- intervenções nas escolas públicas por 
meio de oficinas sobre a pesquisa realizada. Para isso, o coordenador do 
Projeto teve o auxílio de três bolsistas para realizar o mapeamento e análise 
das fotografias buscando olhar o patrimônio natural, material e imaterial do 
sertão-central cearense.   
¹ Graduanda na Universidade Estadual do Ceará, FECLESC, bolsista do 
projeto de iniciação artística Alegoria do Patrimônio: Natureza, técnicas e 
imagens cruzadas do Sertão Central-NATIMA, e-mail: 
ritatavora21@gmail.com . 
² Doutorando em História pela UFC; coordenador do projeto de iniciação 
artística Alegoria do Patrimônio: Natureza, técnicas e imagens cruzadas do 
Sertão Central-NATIMA, e-mail: assis.gomes@uece.br. 
 

RESUMO: A presente pesquisa faz parte do projeto “Alegoria do 
Patrimônio: Natureza, técnicas e imagens cruzadas do Sertão Central 
cearense” (NATIMA). Neste trabalho pretendo analisar a construção das 
representações fotográficas sobre a estação ferroviária das cidades 
interioranas de Quixadá e Capistrano, olhar a edificação desses 
monumentos como a tentativa de sinalizar o progresso para as mesmas 
feita por sua elite econômica. Como as memórias dos que vivenciaram 
esse período e sobre o funcionamento da ferrovia foi representado nessas 
imagens? Como, então, deu-se as transformações econômicas, políticas e 
sociais com a fundação da Estação Férrea? Enfim, foi veículo no século 
XIX e meados do XX como transporte público e para o escoamento da 
produção artesanal e agrícola dos referidos municípios para a Capital do 
Ceará, Fortaleza, por exemplo. 
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INTRODUÇÃO 

 

Dos municípios contemplados no projeto NATIMA, 

resolvemos escolher Quixadá e Capistrano buscando ver o seu 

patrimônio material ferroviária. Diante de constantes mudanças 

que foram acontecendo, notamos que existem algumas que 

marcam aqueles indivíduos que tiveram contato direto com as 

Estações. Essa marca não está apenas na materialidade das 

construções, mas nas lembranças criadas a partir de seus 
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diversos usos (CERTEAU, 1993).  Nesse sentido, destacamos a 

estação ferroviária como elemento construído para representar o 

progresso das localidades que a recebiam e principalmente as 

interioranas que não continham tanto desenvolvimento em 

relação às demais; como também um elemento que poderia 

proporcionar o seu crescimento. Portanto, com a implantação 

das mesmas podemos levantar questionamentos que estão 

expostos no campo visual (GOMES, 2016) dos indivíduos que 

veem esse período como próspero em relação aos anteriores. 

Ao ter contato com as fontes fotográficas, analisamos as 

mais diversas narrativas que vão se tecendo com os relatos de 

momentos vivenciados pelos mesmos e de como até hoje os 

citados estão na memória dos que de alguma forma realizaram 

algum contato com os referidos. Ao longo da elaboração dessa 

pesquisa, tivemos relatos dos que tiveram algum contato com as 

estações ferroviárias como também com aqueles indivíduos que 

tiveram o contato com o ideal de progresso passadas pelas 

narrativas que foram contadas. Nelas se tinham os mais diversos 

casos desde paqueras que aconteciam no embarque e 

desembarque sendo que algumas findavam em casamentos 

sendo.  

Isso proporcionava o começo da miscigenação das famílias 

com os que chegavam. Novas versões para as cidades 

interioranas são reinventadas, por exemplo, o acontecimento 

trágico da cidade de Capistrano no ano de 1982, aonde o trem 

vindo de Quixadá em direção a capital cearense virou na cidade 

levando em óbito 2 irmãos de uma família. O presente episódio 

marcou tanto que se construíram duas versões que até hoje 

descrevem esse fato na cidade, com a vinda do mesmo teve-se a 

chegada da cultura com mais frequência, onde determinado 

indivíduo criou um projeto que jogava gibis para as crianças que 

iam vê a passagem do trem em Capistrano.  

Dentre eles, destacamos os da turma da Mônica que foram 

os que mais vieram à tona ao ser questionado quais lembranças 

marcaram o período citado, outro ponto destacado foi que com a 

implantação do mesmo teve-se um benefício para a educação do 

município de Capistrano, onde anualmente se tinha uma 

excursão para Juazeiro do Norte com o apoio do pároco do 
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município Bernard Bourassa que conseguiu que os mesmos 

fossem de primeira classe em um vagão azul que só os que 

continham certa poder aquisitivo na época usufruíam.  

O procedimento se dava com uma condição que os alunos 

melhorassem na leitura e escrita já que nesse período nas cidades 

interioranas a educação era realizada com muita dificuldade. No 

final de determinados períodos letivos, o padre Bernard realizava 

uma avaliação com os que estavam na série que iria realizar a 

excursão, a prova como muitos relataram era a leitura e escrita 

de algumas atividades que o próprio pároco fazia questão de 

realiza para saber como estava indo o desenvolvimento dessa 

atividade pelos discentes. 

E é nesse contexto que a presente pesquisa aborda as 

estações ferroviárias de Quixadá e Capistrano a primeira 

instalada no ano de 1891 e a segunda em 1890; diante de 

períodos distintos ao analisar as fotografias encontradas das 

presentes estações se terá um destaque de como foram 

construídas, quando eram olhadas como sinônimo de progresso 

pelos que ali habitavam e ao mesmo tempo de atraso – com a sua 

desativação e o espaço sendo utilizado para variados fins, por 

exemplo, para o uso de drogas. 

 

AS IMAGENS CRUZADAS 

 

Iniciamos com a análise das fotografias encontradas em 

Quixadá e Capistrano. Para isso, buscamos essas fotografias em 

museus, bibliotecas e entidades culturais, bem como em blogs e 

páginas do facebook e dos acervos privados de indivíduos que 

residem nas cidades. Nesse sentido, analisamos a representação 

fotográfica da estação férrea de Capistrano e de Quixadá, vendo a 

sua estrutura arquitetônica e os usos desses espaços como lugar 

do encontro e da sociabilidade - ambas são propagadas como 

uma imagem de progresso. Percebemos isso mediante os relatos 

sobre esse período coletados tanto nas imagens, como nas 

narrativas memorialistas que a apresentam. Além desse viés, 

levantamos um questionamento de como elas até hoje são 

analisadas tanto por indivíduos que vivenciaram a época como 
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por aqueles que tiveram contato com o referido período através 

de relatos ou outras fontes que a expõem. 

Vemos a representação da vida comum (CERTEAU, 1993) 

da população de Quixadá e de Capistrano; buscamos imagens 

que representassem o seu cotidiano, seus espaços de 

sociabilidade e seu patrimônio material. Assim escolhemos a 

fotografia utilizada nessa pesquisa para analisar o nosso objeto 

de pesquisa. Entendemos que a fotografia é um monumento-

documento (LE GOFF, 1990) e um monumento do privado 

(BARTHES, 1982). Enfim, para Gomes, “a fotografia deve se 

transformar em imagem onde esse caráter individual se demuda 

em um simbólico coletivo. É, portanto, essa perspectiva que 

também buscaremos olhar as fotografias, ou seja, a sua 

transformação em imagem” (2018, p.01). 

As imagens escolhidas foram as da estação ferroviária de 

Quixadá que representava a chegado do presidente Getúlio 

Vargas em 1933. Analisando todo o contexto da história do Brasil 

nesse momento denominado de Estado Novo, percebemos que os 

indivíduos em sua maioria estavam usando trajes brancos; 

saindo da estação ferroviária se tem uma multidão que 

simbolizaria para os que olhassem para a imagem: o populismo 

do presidente Getúlio Vargas. O trem que está perto da mesma e 

o nome Quixadá estão em destaque na foto já que ela foi retirada 

de frente. Na estação ferroviária de Capistrano notamos que a 

foto foi tirada somente do prédio destacando seu nome antigo 

que era Riachão, sendo que a fotografia utilizada foi do ano de 

2007 pela falta de fontes do ano de sua instalação. Diante de 

ambas as fotos, percebemos a semelhança do modelo 

arquitetônico e a ideia de progresso que ambas representavam. 

Ao analisar as imagens trabalhadas, notamos que ambas 

são representações construídas sobre um dado progresso dessas 

municipalidades em um dado momento histórico, usando-o 

também como sinônimo de modernização. Segundo Reis (2016), 

as linhas retas era símbolo de modernização, principalmente 

para as cidades interioranas que em períodos invernosos a 

locomoção era de difícil acesso. Pensando, nesse viés, as mesmas 

foram uma forma de impedir os que a residiam se locomovessem 

para capital em períodos de seca e como a comercialização de 
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determinados produtos plantados nas cidades começaram a 

circular para a capital para exportá-las para o exterior. 

A partir dessa implantação era referência de que por meio 

dela se teria mudanças para que a cidade se destacasse. Mediante 

as imagens levantamos questionamentos que ao longo do tempo 

com a desativação das linhas férreas nos levam a pensar sobre as 

negligências do poder público sobre seu patrimônio material e 

sua exclusão do cotidiano socioeconômico dessas cidades. 

Figura 1: Estação Ferroviária de Quixadá 

 

Fonte: Revista Noite Illustrada, 4 de outubro de 1933 

 

 

Figura 2: Estação Ferroviária de Capistrano 

Fonte: OLIVEIRA, José Humberto Gomes, 2007. 

 

Enfim, segundo Mauad (2014), trabalhar com as 

fotografias nos possibilita explorá-las, já que são uma forma de 

analisar os períodos que ali foram registrados, sempre expondo 

questionamentos sobre a sua produção, manipulação e 

propagação. Analisando a fotografia da estação ferroviária de 

Quixadá, percebemos que elas expõem uma imagem de 

progresso que se buscou divulgar com a sua instalação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em todo contexto exposto, a iconografia vem para auxiliar 

a análise que se tem desses períodos em que foram construídas 

as estações ferroviárias para as cidades citadas acima. A ideia de 

progresso que foi inserida a partir do século XIX e as memórias 

que foram sendo perpassadas aos indivíduos que tiveram contato 

com essas edificações.  

Tais fatores edificaram memórias que colocavam essa 

construção e as várias formas de seu aproveitamento como um 

elemento da construção da imagem de Capistrano e de Quixadá 

moderna. Esse elemento de identidade é diferente do descaso do 

poder público com a população dessas localidades - que 

vivenciavam momentos difíceis com a crise em sua economia. 

Por exemplo, a sua base econômico era a agricultura.  

Enfim, ao longo da execução do projeto NATIMA, 

realizamos a análise de fotos que puderam nos auxiliar para que 

melhor compreendêssemos como se construiu a ideia de 

progresso no período analisado. 
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